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INTEGRIDADE
REV. MÁRIO TELES MARACCI
PASTOR PRESBITERIANO

Uma definição da palavra “integridade é: “substantivo feminino com origem no latim integritate que significa a qualida-
de ou estado do que é íntegro ou completo. É sinônimo de honestidade, retidão, imparcialidade. Em sentido figurado 

a integridade pode ser descrita como honradez, pureza ou inocência” (Referência: www.significados.com.br/integridade/).
	 O ser humano, criado à imagem e semelhança do Deus íntegro, deve apresentar, embora seja imperfeito, esse atributo 

comunicado à raça humana pelo Criador. Não precisa olhar muito à nossa volta para vermos que nem sempre é assim. O 
que vemos é o homem sendo o lobo do homem, agindo de forma desonesta e não confiável. Observamos o grande índice 
de corrupção em todos os níveis de relacionamento e em todas as classes sociais.

	 Muitos reclamam da falta de integridade dos políticos. A pergunta é: reclamam por indignação fundamentada em 
valores e princípios em que se acredita ou por inveja de quem está lá se locupletando? Será que se estivesse lá não faria o 
mesmo ou até pior? No dia a dia ao não pedirmos uma nota fiscal, ao falsificar dados no imposto de renda como forma de 
sonegar o que é devido a “Cesar”, um atestado médico indevido para faltar no trabalho, uma mentira para levar vantagem 
sobre outra pessoa e tantas outras atitudes, não configuram um caráter distorcido e falta de integridade? 

	 As Sagradas Escrituras tratam sobejamente desse assunto. Deuteronômio 32.4 nos fala sobre o Deus íntegro: “Eis a 
Rocha! Suas obras são perfeitas, porque todos os seus caminhos são juízo. Deus é fidelidade, e nele não há injustiça; é justo 
e reto”.

	 Por mais que escondamos os nossos malfeitos, um dia eles vêm à tona: “Quem anda com integridade anda com 
segurança, mas quem segue veredas tortuosas será descoberto” (Provérbios 10.9). O caminho mais seguro é a retidão, a ética 
e a integridade de caráter. Você poderá andar de cabeça erguida! O mais importante: você receberá a aprovação de quem 
realmente interessa: do próprio Deus! Colossenses 3.23 ensina: “Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como para 
o Senhor, e não para os homens”.

	 Busquemos viver uma vida íntegra diante de Deus e diante dos homens. Nas áreas que não podemos vencer por 
causa de nossa fraqueza, peçamos ao Senhor que nos ajude a vencer e assim sermos pessoas íntegras, honestas e confiáveis. 
Jesus Cristo, o Justo, morreu por nós injustos, para que isso se tornasse possível.


